
    



 

Um seminário de Marx 

A história mundial não existiu sempre; a história. como história 
mundial, é um resulúulo. 

Karl Marx, ·introdução': 
F1mdomet11os da critica à economia poütica 

O marxismo está em baixa e passa por ser uma ladainha. 
Entretanto, acho dificil não reconhecer que alguns dos argumen­
tos mab inovadores e menos ideológicos do debate brasileiro de­
pendem dele. com a sua ênfase no interesse material e nas divi­
sões da sociedade. Será mesmo o caso de esquecer - ou calar - o 
nexo entre lógica econômica, alienação, antagonjsmos de classe e 
desigualdades internacionais? E será certo que a vida do espírito 
fica mais relevante sem essas refer ências? 

Como tive a sorte de participar de um momento de marxis­
mo critico, me pareceu que seria interessante contar alguma coisa 
a respeito. Me refiro a um grupo que se organizou em São Paulo, 
a partir de 1958, na Facu.ldade de Filosofia. para estudar O capi­
tal. O grupo deu vários professores bons, que escreveram livros 
de qualidade, e agora viu um de seus membros virar presidente da 
República. Naturalmente não imagino que o marxismo nem mui­
to menos o nosso seminário tenham chegado ao poder. Mas mal 
ou bem é possível reconstituir um caminho que levou da Facul­
dade de Filosofia da rua Maria Antónia e daquele grupo de estu-
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dos à projeção nacional e ao governo do pais. Embora propicio a 
deduções amalucadas.. é um lema que merece reflexão. 

Qual a origem do seminário? Como tudo que é antediluvia­
no. ela é nebulosa e há mais de uma versão a respeito. Giannotti 
conta que na França, quando bolsista, frequentou o grupo Socia­
lisme ou Barbarie, onde ouviu as exposições de Claude Lefort sobre 
a burocratização da União Soviética. De volta ao Brasil, em 1958, 
propôs à sua roda de amigos, jovens assistentes de esquerda, que 
estudassc:m o assunto. Fernando Novais achou que era melhor dis­
pensar intermediários e ler O capital de uma vez. A anedota mos­

tra a combinação heterodoxa e adiantada, em formação na época, 
de interesse universitário pelo marxismo e disrãncia critica em re­
lação à URSS. 

Quando o seminário começou a se reunir, as figuras cons­
tantes eram Giannotti, Fernando Novais, Paul Singer, Octavio lanni, 
Ruth e Fernando H . Cardoso. Com estatuto de aprendiz, apareciam 
também alguns estudantes mais metidos: Bento Prado, Weffort. 
Michael Lõwy, Gabriel Bolaffi e eu. A composição era multidisci­
plinar, de acordo com a natureza do assunto, e estavam represen­
tadas a fllosofia, a história, a economia. a sociologia e a antropo­
logia. Vivi amos voltados para a universidade, mas nos reuníamos 
fora dela. para estudar com mais proveito, a salvo da comparti­
mentação e dos estorvos próprios à instituição. O ambiente era de 
camaradagem, muita animação, e também de rivalidade. Durante 
um bom tempo a primeira prevaleceu. A discussão e a critica eram 
enfrgicas, uns metiam o bedelho no trabalho dos outros. havia 
lemas compartilhados e disputados, de sorte que o processo tinha 
uma certa nota coletiva, com pouca margem para a propriedade 
privada de ideias. A cada encontro se explicavam e discutiam mais 
ou menos vinte páginas do livro. As reuniões se faziam de quinu 
em quínu dias, em tardes de sábado. com rodízio de expositor e 
casa, e uma comilança no final Havia bastante desigualdade de 
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posses entre os partic:ipantes, patente nas moradas respectivas, 
que iam do abastado e confortável ao sobradinho geminado e 
modesto. Não perguntei a opinião dos demais, mas lembro adi· 
ferença como um traço de união, a que não faltava alguma coisa 
~tica. Em vez de atrapalhar, contribuía para nos dar o senti­

mento da primazia do interesse intelectual e político. A fórmula 
deu certo e a geração seguinte montou um seminário de compo­
sição mais ou menos paralela, em 1963. Depois o costume entrou 
para o movimento estudantil, ji no ãmbito da rcsisténc:ia à dita­
dura de 64. Note-se que na época os drculos de leitura de Marx 
se muhipliaram cm todo o mundo, uma ·coinc:idênc:ia" que vale 
a pena examinar. 

Com a morte de Stalin, em 1953, a divulgação das realidades 
inac:citávcis da União Soviética e da vida interna dos partidos co­

munistas ganhou em amplitude, também entre adeptos e simpati­
zantes. A incongruênc.ia com as aspiraçOO libertárias e o espírito 
crítico do.socialismo ficara irrecusável. Nesse quadro, a volta a Marx 
representava um esforço de autorretificação da esquerda, bem co­
mo de reinserção na linha de frente da aventura intelectual Afron­
tava o direito de exclusividade, o monopólio exegético que os par· 
tidos comunistas haviam c:onferido a si mesmos em relação à obra 
de seus clássicos, da qual davam uma versão de catecismo, inepta e 

regressiva. À distância, o seminário paulistano sobre O capital fazia 
parte dessa contestação, como aliás indica a inspiração lefortiana 
inicial. Com efeito, a critica ao marxismo vulgar, bem como às bar· 
baridades conceituais do PCB, era um de seus pontos de honra. Mas 
é fato igualmente que os descalabros da uass, em fim de contas o 
desafio essencial para uma esquerda à altura do tempo, não ocupa­

vam o primeiro plano em nossa imaginação. A aposta no rigor e na 
superioridade intelectual de Marx, embora suscitada pdo atoleiro 

histórico do comunismo, era redefinida nos tennos da agenda lo­
cal, de superação do atraso por meio da industrialização, o que não 
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deixava de ser abstrato e acanhado em relação ao curso efetivo do 

mundo. Voltaremos ao assunto. 
A outra referénc:ia internacional foi a Revolução Cubana, em 

1959. Também ela desmentia o marxismo oficial, pois não foi fei· 

ta por operarios, não foi dirigida pelo Partido Comunista e não 
respeitou a sequência de etapas prevista na teoria. A sua grande 
repercussão quebrou a redoma localista em que vivia a imagina· 
ção latino-americana, a qual se deu ronta, com fervor, de que era 
parte da cena contemporânea e de sua transformação, e até porta· 
dora de utopia. A incrfrel aventura dos revolucionários, em par· 
t icular a figura ardente de Guevara. parecia mudar a noção do 
possi•-el; emprestava um sentido novo à iniciativa pessoal, à inde· 
pend~ncia de espírito, ao próprio patriotismo, e também à cora­
gem fisica, que mais adiante passariam por provaç~ tremendas. 

O contexto nacional, esquerda à parte, era formado pelo de­
senvolvimentismo de )uscelino, com o seu propósito de avançar 
cinquenta anos em cinco. Três décadas depois, lembrando o perío­
do, Celso Furndo observa que naqueles anos pareceu possível uma 

arrancada recuperadora, que tirasse a diferença que nos separava 
dós pa!ses adiantados. As indústrias novas em folha, propagan· 
deadas nos semanários ilustrados e noticiários de cinema, os au· 
tomóveis nacionais rodando na rua, o imenso canteiro de obras 
cm Brasília, inspec:ionado pelo presidente sempre risonho, que pa· 
ra a ocasião botava na cabeça um capacete operário, o povo pobre 
e esperançado chegando de toda parte, uma arquitetura que pas· 
sava por ser a mais moderna do mundo, pitadas de anti-imperia· 

lismo combinadas a negociatas do arco da velha, isso tudo eram 
mudanças portentosas, animadas por uma irresponsabilidade tam· 

bém ela sem limites. O pais sacudia o atraso. ao menos na sua for­
ma tradicional, mas é claro que nem remotamente se guiava por 
uma noção exigente de progresso. Era inevitável, nas circunstãn· 
cias, que outras acepções mais estritas do interesse nacional, da 
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luta de classes, da probidade administrativa etc. começassem a 
assombra.r o ambiente, para bem e para mal. 

Isso posto, o contexto imediato do seminário não era a esquer­
da nem a nação, mas a Faculdade de Filosofia. Em seus departa­
mentos mais vivos, ajudada pelo impulso inicial dos professores 
estrangeiros, esta fugia às rotinas atrasadas e buscava wn nível que 
fosse para valer, isto é, referido ao padrão contemporâneo de pes­
quisa e debate. Nova no ambiente. a natureza organizada e técnica 
do trabalho universitário tendia a desbancar as formas anteriores 
de produção intelectual. Tratava-se de um empenho formador, co­
letivo, patriótico sem patriotada, convergente com o ânimo pro­
gressista do país, de que entretanto se distinguia por não viver em 
contato com o mundo dos negócios nem com as vantagens do oficia· 
tismo. Dai uma certa atmosfera provinciana, séria, simpaticamente 
pequeno-burguesa, bem mais adiantada aliás que o clima de corte 
que marcava a íntelligentsia encostada no desenvolvimentismo go­
\'Crnamental (ver 1erra em transe, de Glauber Rocha). Por outro lado, 
vinha t;imbém daí a consequência nas ideias, já que estas corriam 
num mundo à parle, que pouco sofria o confronto das correlações 
de força reais, pelas quais únhamos franca antipatia. 

Quando os jo,•en.s professores se puseram a estudar O capital, 
pensavam mexer com a Faculdade. Queriam promover um ponto 
de vista ma.is critico, e também uma concepção científica superior, 
a.inda que meio esotérica. O Brasil entrava por um processo de ra­
dicalização, e a reflexão sobre a dialetica e a luta de classes parecia 
sintonizar com a realidade, ao contrário das outras grandes teorias 
sociais, mais voltadas para a ordem e o equi.hbrio do que para a 
transformação. Entretanto, a consequência principal do seminário 
pode ter sido a inversa: através dele, a Faculdade é que iria influir 
de forma dccisii;<a sobre o marxismo local 

GroSSQ modo, este havia existido como artigo de fé do Partido 
Comunh1a e áreas assemelhadas, ou. a.inda, como referência füosóll· 

ca de C>lliritos esclarecidos, impressiona.dos com a resistência sovié· 
tica ao nazismo e opostos aos privilégios da oligarquia brasileira. 
Nesse sentido, aliás muito po~itivo, o marxismo era uma presença 
doutrinária à antiga, apoiada no cotidiano e bebida em manuais, sem 
prejulzo da intenção progressista e das constelações modernas a que 
se referia. Al~m da bitola stalinista, contudo, a própria opção revolu­
cionária e popular, bem como a perseguição policial correspondente 
- fontes natura.is de autoridade -, tinham contribuído para con1i· 
mi-lo num universo intelectual precário, afastado da normalidade 
dos estudos e de>i>rovido de relações a.profundadas com a cultura 
do país. Tanto é assim que os seus melhores resulta.dos. até onde 
enxergo. ocorreram onde menos se espera. Encontram-se esparsos 
na obra de poetas e ensa.istas com outra formação, de inserção cul­
tural e histórica mais densa, como por exemplo Oswald e Mário de 
Andrade, que lhe sofreram a influência e aos quais o foco materialis· 
ta no drama das classes. no interesse econômico e nas implicações da 
técnica sugeriu fonnulações modernas. O caso de exceção foi Caio 
Prado Jr., em cuja pessoa inesperada o prisma marxista se articulou 
criticamente à acumulação intelectual de uma grande família do café 

V e da polilica, produ:t.indo uma obra superior, alheia ao primarismo e 
assentada no conhecimento sóbrio das realidades loca.is. Pois bem, a 
ligação deliberada da leitura de O capital ao motor da pesquisa uni· 
versitária iria modificar o quadro e deixar a cultura marx:h1a anterior 
em si1uação dificil. No essencial, o desnível indicava regimes diferen· 
tes de reflexão social. dos quais um se estava tomando anacrônico. 
Os aspectos modernos da Faculdade. que era uma instituição espc· 
cializada, de estudiosos profissionais, deixavam patentes os lados ar­
caicos e amadorísticos das lideranças do campo popular. Como é 

óbvio, são mudanças históricas objetivas. que nada dizem do valor 
das pessoas. e aliás é certo que a institucionalização da inteligência 
tem por sua ,<e7. um preço alto em alienação e embotamento. Seja 
como for, a ideia de uma esquerda marxista sem chavão, à alrora da 
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pesquisa universitária contemporânea, aberta para a realidade. sem 
cadáveres no armário e sem autoritarismos a ocultar, era nova. 

A intensidade intelectual do seminário devia muito às inter­
venções lógico-metodológicas de Giannot1i, cujo teor e.'Cigente, exal­
tado e obscuro, além de sempre voltado para o progresso da ciên­
cia, causava excitação. A própria ala dos cientistas sociais se tinha 
compenetrado da missão fiscalizadora do filósofo, de quem espe­
rá'7amos o esclarecimento decisivo, a observação que nos permiti­
ria subir a outro plano, ou escapar à trivialidade. Superstições à 

parte, a vontade de dar um grande passo à frente, e o sentimento 
de que isso seria possível, el.tavam no ar. Por Giannotti e Bento Prado 

interpostos, o estudo de Marx tinha extensões fllosóilcas, que nu­

triam a nossa insatisfação com a vulgata comunista, além de faze. 
rem contrapeso aos manuais americanos de metodologia empírica, 
que não deixávamos também de consumir. Apesar de desajeitada, 
a tensão entre esses extremos foi uma força do grupo, que não abria 
mão do propósito de explicar alguma coisa de real, e nesse sentido 
nunca foi apenas doutrinário. 

Entretanto, se não me engano, a inovação mais marcante foi 
outra, também devida a Giannotti, que na sua estada na França 
havia aprendido que os grandes textos se devem explicar com pa­
ciência, palavra por palavra, argumento por argumento, em vista de 
lhes entender a arquitetura. Paulo Arantes chamou a atenção para a 
ironia do caso, em que a teoria mais crítica da sociedade conlempo­
ranea adquiria autoridade e eficácia entre nós através de sua asso­

ciação à técnica da explication de texte, mais ou menos obrigatória 
no secundário europeu.' Contudo. observe-se que no Brasil, a não 
ser pela HtcranU"a de uns poucos esoitores, Machado de Assis à 
frente, a ideia da consistência integral de um texto não existia, de 

l. Paulo E. Ar.ln- Um tkp<lTtt1mento frands de ultramar, São Paulo. Paz e Tcrro. 
1994, cap. 5. 
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modo que a militância do fiJósofo trazia um claro progresso. Além 
llisso é certo que os escritos de Marx, e em particular as páginas 
iniciais de O capital. exigem um grau excepcional de atenção. Note­
-se enfim que o aprendizado da leitura cerrada e rneLódJca atendia às 
necessidades universitárias de iniciação e diferenciação. 'lànto que 
estava em curso um movimento paralelo nos estudos literários, on­
de também se ensinava a ler Mde outra maneirá. diferente da co­
mum. Sem alarde e com resultados admiráveis, cada um a seu 
modo. Augusto Meyer. Anato! Rosenfeld e Antonio Candido prati­
cavam o dose reading havia algum tempo. Na mesma época, Afrâ­
nio Coutin ho fazia uma ruidosa campanha pelo New Criticism, ao 

passo que os concretistas proclamavam a sua "responsabilidade inte­
gral perante a linguagem".' Em suma, a leitura dos textos e a expli­
cação da sociedade se tecnificavam, de modo ora despropositado, 
ora esclarecedor, mas sempre aumentando o desnível com os não 

especialistas. Era a vez dos universitários que chegava. 
Enquanto isso no Rio de Janeiro o 1sim ligava a rualética e a 

luta de classes ao desenvolvimentismo. A instituição era oficial, in­

clu !a vários antigos integrnlistas, não se fechava aos comunistas, e 
entral'.ll num processo de radicalização espetacular. Menos que o 
insólito da mistura, os nossos olhos estritos notavam o caráter mais 
nacionalista que socialista da pregação: tratava-se de um quadro 
claro de inconsequência, para o qual torcíamos o nariz. Kão há dú­
vida de que a f.tlta de rigor existia, e que em 64 foi preciso pagar por 
ela. Mas é certo também que o ISJlll respondia ao acirramento social 
em curso, por vezes de maneira inventiva e memorável, ao passo 

que as nossas objeções pouco saíam do plano trancado das posições 
de princípio. Atrás da antipatia é possível que estivessem , além da 

2. AugU&tc> de Campos, Oécio Pigoatari, Haroldo de Campos, •p13no piloto para 
poesb. concn:ta" ( 1958), in T""ria da poesia concrera, São Paulo, Ed. Jm-enção, 

1965, p. 156. 
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oposição teórica, o complexo provinciano dos paulistas. e. de modo 
geral, a.~ diferenças entre Rio e São Paulo. Como é sabido, a "i da in­
telectual carioca evoluía em tomo de redações de jornal. editoras, 
partidos políticos, ministérios, ou seja, organismos com repercus­
são nacional e saída fluente para o debate público (sem fã.lar em 
praias. boemia e mundanidades); bem o contrário da nossa escola 
da rua Ma.ria Antónia, ambiciosa e caipira, sofrendo da falta de eco 
nacional e tendo como bandeira o padrão científico. por oposição à 

ideologia. Além disso~ possível que a aposta marxista "pura': volta­
da para a dinâmica autônoma da luta de classes, tivesse mais veros­
similhança no quadro do cipitalismo paulisla Ao passo que no Rio, 
com as brechas e verbas oferecidas à esquerda pela promiscuidade 
do nacional -populismo, não havia como dizer não ao Estado. cuja 
ambiguidade no conflito em parte era efetiva. Ko essencial, entre­
tanto, a facilidade com que em 64 a direita iria desbaratar a esquer­
da. cm aparência tão aguerrida, demonstrou o infundado das alian­
ç.as desta, acabando por dar raz.'ío aos paulistas.' 

Dito is.~o, a contribuição específica do seminário veio por ou­
tro lado. Os jovens professores tinham pela frente o trabalho da tese 
e o desafio de firmar o bom nome da dialética no terreno da ciência. 
De modo geral escolheram assunto brasileiro, alinhados com a op­
ção pelos de baixo que era p rópria à escola, onde se desenvolviam 
pesquisas sobre o negro, o caipira, o imigrante, o folclore, a religião 
popular. Comentando o deslocamento ideológico dos anos 30 e 40, 
a que a Faculdade se filiava, Antonio Candido apontou a novidade 
democnítica e antioligárquica de um tal elenco de temas.' Este o 
quadro em que a ruminação intensa de O capital e do 18 Brumário, 

3. Leio-se: a rc.peito a rc:con;t ituiçào inlcn:ssantc de Daniel Pécau1, Os Útú:Úxtuais 

e a polítiaJ no Brasil. São l'aulo. Átlca. J 990. 

4. Antonio Candldo, "EntttVist.a", in Brigada ligeiro e outros esrudos, São Paulo. 

un.,,,-p. 1992. pp. 233-5. 
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ajudada pela leitura dos recém-publicados História e consciência de 
dasse, de Lukács, e Questão de método. de Sartre, dois clássicos do 
marxismo heterodoxo. iria se mostrar produtiva. O fato é que a 
certa alrura despontou no seminário uma ideia que não é exagero 
chamar uma intuição nova do Brasil, a qual organizou os principais 
trabalhos do grupo e teve repercussão considerável. Sumariamen­
te, a novidade consistiu em juntar o que andava separado, ou me­
lhor, em articular a peculiaridade sociológica e política do pais à 
história contemporânea do capital, cuja órbita era de outra ordem. 
Com a parc ialidade do estudante que aproveitou apenas uma parte 
do que ouvia e lia, exponho em seguida os argumentos que mais 
contaram para mim. 

O passo à frente está indicado no título do doutoramento de F. 
H. Cardoso. ('.apita/ismo e escravidão no Brasil meridional (1962). A 
ousadia do livro, que estuda o Rio Grande do Sul oitocentista, estava 
no relacionamento complicado entre aqueles dois termos assimétri­
cos, nem opostos nem próximos. Não se tratava de categorias com­
pl~Larcs, à maneira da oposição entre casa-grande e senzala, 
cuja reun ião compõe um todo sociológico; nem se tratava da culmi­
nação de um antagonismo global, à maneira. imaginemos, de "Es­
cravismo e abolição''. O que o livro investiga em pormenor são as 
conexões efetivas entre capitalismo e escravidão numa área periféri­
ca do país, área com certa autonomia, mas dependente do que se 
passava nos âmbitos centrais e na vizinha Argentina, onde vigorava 
o trabalho assalariado. Antes que o Senhor. ou a Liberdade, o outro 
da escravidão é o capitalismo, e este de modo muito relativo, já que 
é também a causa dela. De entrada ficavam relativizadas pela histó­
ria as polarizações abstratas entre escravidão e liberdade. enl re os 
correspondentes tipos sociológicos, ou a identificação ideológica 
entre liberdade e capitalismo. Se em última análise o capitalismo é 
incompatível com a escravidão, e acaba por liquidá-la, por momen­
tos ele também precisou, para desenvolver-se, desenvolv~-la e até 
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implantá-la. De sorte que nem ele é tão avançado, nem ela tão atra­

sada. Assim, a escravidão podia ter parte com o progresso, e não era 

apenas um vexame residual. É claro q ue n~o se tratava aqui de elo­
giá-la, mas de olhar com imparcialidade dialética os paradoxos do 

movimento histórico, ou, ainda, as ilusões de uma concepção linear 
do progresso. Sem que a ponta polêmica estivesse explicitada, trata­

va-se de uma especificação importante e estratégica do curso da 
história, pois punha em evidência a ingenuidade dos progressismos 
correntes. Ko campo da esquerda, em especial, desmentia o itinerá­

rio de etapas obrigatórias - com ponto de partida no comunismo 
primitivo, passando por cscravismo, feudalismo e capitalismo, parn 
chegar a bom porto no socialismo - em que o Partido Comunista 

funda•-a a sua política ~científicà'. 
O camjnho fora aberto por Caio Prado Jr., que na esteira 

aliás de Marx explicara a escravidão GOloniaJ como um fenômeno 

moderno, ligado à expansão comercial europeia, estranho por­
tanto àquela sucessão de etapas canônicas. Isso posto, o argumen­

to de Caio tratava ain da de nossa pré-história. Já na monografia 
de F. H. Cardoso estamos em pleno Brasil independente, cujos 
movimentos nos dizem respeito direto. Usando terminologia pos· 

terior, mas cujo fundamento descritivo já se encontra aqui, o que 
temos é que o progresso nacional repõe, isto é, reproduz e até am· 
plia as inaceitáveis relações sociais d a Colônia. E p ior ainda, 

quando enfim suprime a escravidão, não é para integrar o negro 
como cidadão à sociedade livre, mas para enredá-lo em formas 

velhas e n ovas de inferioridade, sujeição pessoal e pobreza, nas quais 
se reprodU7,cm outros aspectos da heranç;1 colonial, que teima em 
não se dissolver e parece continuar com um grande futuro pela 

frente, o qual é preciso reconhecer, ainda u ma vez, como fundado 

na evolução moderna da economia. 
As implicações desses encadeamentos são numerosas. Para o 

que interessa aqui, retenhamos algumas: a) a história (do capital? da 
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liberdade? da alienação? do pai.~? do Rio Grande?) procede por 
avanços e recuos combinados; b) contudo ela avança, tanto que o 

capitalismo acaba obrigando à Abolição; c) ao avançar, ela n ão cum­
pre as promessas formadas no ~mbito do conflito anterior; d ) che· 
gado o momento, o avanço tem a realidade de uma tarefa ineludível, 

em cujo cumprimento no entanto há espaço para uma certa liberda· 

de e invenção políticas. bem como para o surgimento de desumani­
dades novas; e) as taras da sociedade brasileira, objetivadas em sua 
esl rutura sociológica ou de cla.~es. não devem ser concebidas como 

resquícios do passado colonial. nern c:omo desvios do padrão moder­
no (coisa que entretanto elas também são), mas como partes inte­
grantes da atualidade em movimento, como resultados funcionais 

ou disfuncionais da economia contemporânea, a qual excede os li­
mites do país. Contra as miragens ideológicas, cabe à crítica elucidar 
as relações de toda ordem, cm especial as regressões, de que se com­

põe o progresso (aliás progresso de quem?). 
A impUcação mais inovadora, contudo, refere-se à aplicação de 

.categorias sociais europeias (sem exclusão das marxistas) ao Brasil e 

às demais ex-colônias, um procedimento que leva ao equivoco, ao 
mesmo tempo que é inevitável e indispensável. f ique de lado a crí­
tica ao uso chapado de receitas, sempre justa, mas tão válida no Ve­

lho Mundo quanto entre nós. A dificuldade de que tratamos aqui é 
mais específica: nos paJses saídos da colonização, o conjunto de ca­

tegorias históricas plasmadas pela experiência intraeuropeia passa a 
funcionar num espaço com travejamento sociológico diferente, di-
1111rso mas não alheie, em que aquelas categorias nem se aplicam com 
propriedade, nem podem deixar de se aplicar, ou melhor, giram em 
falso mas são a referência obrigatória, ou, ainda, tendem a um certo 

formalismo. Um espaço diverso, porque a colonização n.'\o criava 

sociedades semelhantes à mettópole, nem a ulterior divisão interna­
cional do trabalho igualava as nações. Mas um espaço de mesma 

ordem, porque também ele é comandado pela dinâmica abrangente 
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do capital, cujos desdobramentos lhe dão a regra e definem a pauta. 
À distância, essa meia vigência das coordenadas europeias - uma 

configuração desconcertante e sui generis, que requer malicia dife­
rencial por parte do observador - é um efeito consistente da gravi­

tação do mundo moderno, ou do desenvolvimento desigual e combi­
nado do capitalismo, para usar a expressão clássica. Já na perspectiva 

das ex-colônias, mais ou menos melhoristas pela força do ponto de 
partida, esperançosas e empenhadas na generali2ação local dos be­

nefícios do progresso. a articulação inevitável de modernidade e 
desagregação colonial aparece como anomalia pátria, uma origina­

lidade nos momentos de otimismo, uma diferença vergonhosa nos 

demais, mas sempre um desvio do padrão civilizadc. Um dos me­

lhores capítulos de Capitalismo e escravidão estuda os dilemas da 
racionalização de uma economia escravista. ~ claro que nesse con­
texto as ideias de razão e produtividade, discutidas com m inúcia, 

aparecem a uma luz crua. O deslocamento meio macabro entretan­
to não as desqualifica, nem ele é sem relevância. Muito pelo contrá­

rio, então com o hoje, as inadequações desse tipo abrem janelas para 
o lado escuro mas decisivo da história contemporânea, o lado glo­

bal, dos resultados involuntários, crescidos "atrás das costas" dos 
principais interessados. Às apalpadelas, havia consciência no semi­

nário de que sem crítica e invenção categorial - ou seja, sem a su­
peração da condição mental passiva, de consumidores crédulos do 

progresso das nações adiantadas (e também das atrasadas) - não 
seria possível dar boa conta da tarefa histórico-sociológica posta em 

nossos países. Noutras palavras, faria parte de uma inspiração mar­

xista consequente um certo deslocamento da própria problemática 
clássica do marxismo, obrigando a pensar a experiência hb1:órica 

com a própria cabeça, sem sujeição às construções consagradas que 
nos serviam de modelo. incluídas ai as de Marx. 

Essa ordem de questões iria encontrar o seu tratamento ma­
duro na tese de Fernando Novais sobre Portugal e Brasil na crise 
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do Antigo Sistema Colonial ( 1777- 1808). O livro. concebido nos 
anos do seminário e terminado muito tempo depois, é a obra-pri­

ma do grupo. Como indica o titulo, a exposição vai do todo à 
parte e vice-versa, com domínio notável sobre a matéria nos dois 

planos. Contra o preceito corrente, que manda situar a história 
local no seu contexto mais amplo, cuja compreensão entretanto 

não está cm jogo por sua vez, Novai~ busca ver os âmbitos wn no 
outro e em movimento. Assim, as reformas portuguesas 110 Bra· 

sil, que naturalmente visavan1 preservar a posição da Metrópole, 
são observadas também como outros tantos passos involuntários 

na direção da crise e da destruição do Antigo Sistema Colonial no 

seu conjunto, a bem da Revolução industrial na lnglaterra. Um 
encadeamento propriamente dialético. A exposição em vários pla­
nos, muito precisa e concatenada, é um trabalho de alta relojoaria, 
sem nenhum favor. Também aqui o marxism o rigoroso mas não 

dogmático punha cm dificuldade as ideias feitas, dos outros e as 

suas próprias. Entre estas, como se sabe, está a que afirma o pri­
mad~ produção sobre a circulação, ou por outra, que manda 

fundar a compreensão histórica nas relações de prod ução locais. 
Pois bem, acompanhando a dinâmica de conjunto do capitalismo 
mercantil, Novais chega à conclusão heterodoxa, além de contrain· 

tuitiva, de que a escravidão moderna é uma imposição do tráfico 

negreiro, e não o contrário. D igamos por fim que a interpenetração 
da história local e global alcançada nesse livro não descreve apenas 
a gravitação daquele tempo, como também responde a uma intui­

ção do nosso. 

Uma elas melhores contribuições do seminário não veio de 
dentro dele senão indiretamente_ Espero não forçar a realidade 
achando que Homens livres na ordem escravocrata ( 1964), de Maria 

Sylvia de Carvalho Franco, embora elaborado fora do grupo, respi­
ra o seu mesm o clima critico, ideológico e bibliográfico. Passando 

por alto as diferença.~, há complementaridade de fundo com Capi-
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ta/ismo e escravidão. Este último livro surpreendia ao integrar o tra­

balho escravo aos cálculos e à reprodução da sociedade moderna. 
Analogamente, Maria Sylvia salientava o vínculo de estrutura entre 
a categoria mais relegada e confinada do país - os homens pobres 
do interior - e a configuração da riqueza e do poder mais avança­
dos, tal como se haviam desenvolvido na civilização do café. Em­
bora Capitalismo e escravidão pesquisasse a economia do charquc 

no Rio Grande do Sul e Homens lívres tivesse como documcnt.ação 
de base os processos-crime da comarca de Guaratinguctá, as gran­
des linhas argumentativas das duas monografias pedem uma leitu­
ra de síntese. pois se referem a dimensões interligadas, gerais e de­
cisivas da sociedade brasileira no conjunto. A sujcição violenta em 
que se encontra o escravo. bem como a relação de dependência à 
qual o homem livre e pobre na ordem escravista não pode fugir, 

ambas têm como antagonista. no polo oposto, a camada de homens 
que a propriedade insere no mundo do cálculo econômico. Fernan­
do Henrique havia analisado os impasses cruéis da racionalização 
produtiva no escravismo. Em e~1'Írito similar, Maria Sylvia observa 

que os donos da terra tratam os seus moradores e dependentes ora 
como apadrinhados, com os q uais têm obrigações morais.. ora co­
mo estranhos, sem direito a morada ou proteção (ou seja, a terra em 
que moram de favor pode ser vendida). Essa última mudança de 
atitude, em que o mundo vem abaixo para um dos lados, ocorre 
arbitrariamente, sem satisfações a dar, conforme a variação dos in­
teresses econômicos ou outros da outra parte. Assim, ainda que nas 
duas monografias a simpatia dos autores fique com os oprimidos, 
cujas chances analisam, o resultado substantivo vai na direção con­
trária, sublinhando a margem de manobra que a peculiar estrutura 
do processo brasileiro faculta à propriedade, a qual segundo a con­

veniência toca os seus negócios por meio de escravidão, trabalho 
livre. relações paternalistas ou indiferença moderna. Longe de se.r 
apenas um emparedarnento no passado, esse leque de "opções" 
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mostrava-se urna bem explorada prerrogativa social no interior da 
cena contemporânea. Nou1ras palavras, ao aprofundar a análise de 
classe, o seminário especificava a imensa e desconcertante liberda­
de de movimentos da riqueza em face dos oprimidos no país (o que 
não deixava de ser um resultado paradoxal para um grupo de estu­
dos marxistas). 

Como se sabe, as perguntas que dirigimos ao passado têm 
fundamento no pcesente. Se fizermos abstração da matéria espe­

cifica que as três teses pesqwsaram (a qual entretanlo lhes con­
feria a nova seriedade universitária), o seu conjunto como que 
indica a mão invisível da história contemporânea, ou melhor, in­

dica a obra que se estava esboçando através de nós lodos e que até 
agora não chegou ao papel com a plenitude desejável Tratava-se 
de entender a funcionalidade e a crise das formas "atrasadas" de 
trabalho, das relações "arcaicas• de clientelismo, das condutas "ir­
racionais" da classe dominante. bem como da inserção global e 
subordinada de nossa economia, tudo em nossos dias. O estímu­
lo v~a radicalização desenvolvimentista, a que a universida­

de respondia de m odo obliquo: por que a Abolição, além de não 
levar à Liberdade, não criou um operariado à maneira clássica? 
como imaginar a passagem da estreite7..a das relações de depen­
dência pessoal à abertura nacional e internacional da consciência 
de classe? como se processam internamente, no bojo das aspi­
rações emancipatórias e dentro da correlação de forças local, as 
grandes transformações da atualidade, que de emancipatórias 
podem não ter muito? Embora fosse a inspiração de todos, é pre­
ciso convir que o hori7,onte socialista não se desenhava c-0m fir­
meza nos fatos, nem ganhava corpo na figura que esses trabalhos 
isentos de demagogia compunham. Passando por cima da con­

vicção dos autores, a pesquisa acadêmica radical ia delineando 
um quadro irresolvido, ele dificil interpretação. que ainda vale a 
pena interrogar. 
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A relevância contemporânea e einra-acadêmica desses pon­
tos de vista apareceu no livro seguinte de F. H. Cardoso, Empresário 
industrial e desenvolvimento econômico, sempre uma tese univer­

sitária, mas já a meio caminho da intervenção política. O pará­
grafo final, redigido às vésperas e sob a pressão do desfecho de 64, 
concluía por uma alternativa inesperada para a esquerda. No que 
dependesse da burguesia industrial, que era quem pesava mais na 
balança, o rumo estava tomado: "satisfeita já com a condição de 

sócio menor do capitalismo ocidental e de guarda avançada da 
agricultura", ela renunciara a tentar "a hegemonia plena da socie­

dade''. A incógnita, se houvesse, vinha do campo oposto. Qual seria 

"a reação das massas urbanas e dos grupos populares"? Teriam ca­
pacidade de organização e decisão "para levar mais adiante a mo­
dernização política e o processo de desenvolvimento econômico 
do pais"? "No limite a pergunta será então, subcapitalismo ou so­

cialismo?" Só Deus sabe o que teria sido esse socialismo, mas o 
prognóstico, no que diz respeito ao subcapitalismo, não só fugia 

à voz corren te como se mostrou exato. A a lternativa contrariava 
de frente as formulações do Partido Comm1ista, que se haviam 
transformado no clima geral da esquerda e justificavam as alian­

ças em que esta acreditava. Sempre apl icando definições rem otas, 
o PC afiançava - no jargão do tempo - o interesse anti-imperia­
lista da burguesia nacional. que por isso mesmo seria aliada da 

classe operária na luta pela industrialização do pais, ao passo que 
o latifúndio e os americanos formavam o bloco oposto ao progres­
so. Nessa perspectiva, não haveria industrialização sem vitória 

sobre o imperialismo. ou, por outra, a vitória deste confinaria o 
pais em sua feição agrícola. Ora, como se sabe, esse conjunto de 
teses foi duramente desmentido pela história. No aperto, a bur­

guesia nacional preferiu a direita e os americanos ao operariado 
nacionalista, que por sua vez, em parte ao menos, também prefe­
ria as firmas estrangeiras. E o mais importante: contrar iando a 
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previsão dos progressistas, ao golpe conservador seguiu-se um 
poderoso surto industrial - que entretanto não cumpriu nenhuma 

das promessas políticas e civilizatórias que se costuma associar ao 
desenvolvimento econômico. Fernando Henrique acertara em to­
da linha. também neste ponto: tratava-se de um "subcapitalismo': 

ávido de avanços econõnúcos e sem compromisso com a integra­
ção social do pais. A impopularidade da tese não impedia que a sua 

justeza fosse reconhecida à boca pequena, e suponho que a ascen­

dmcia intelectual e polltica de seu autor no interior da esquerda 

tenha crescido a partir dai. 
Outro fator de autoridade esteve na crítica frontal às concep­

ções despolitizadas do subdesenvolvimellto então propagadas pelo 
estab/ishment americano. Contra os esquemas abstratos em voga 
nos Estados Unidos, que propunham a questão em termos inocen­

tes, de variáveis económicas bem ou mal combinadas, tratava-se 
de i<tentificar os interesses envolvidos, sem os quais aquelas variá­
veis permaneciam letra morta. Em lugar do rearranjo de fatores 

tlCOnõmicos isolados, operado de preferência no vácuo. ou das ge­
néricas escalas de transição do tradicional ao moderno, entrava 
em foco. com evidente vantagem in telectual, o campo efetivo da 

luta pelo desenvolvimento. Um campo histórico. pautado pelas 
grandes coordenadas do tempo: capitalismo dos monopólios, im­
perialismo. competição internacional, descolonização, enfrenta­

mento entre capitalismo e socialismo, configurações específicas 
da luta de classes. Talvez se possa dizer que naqueles anos tumul­
tuosos. de culminac;ão e crise do nacionalismo desenvolvi mentis­

ta, o qual trouxe à cena a massa dos excluídos e os prometia inte­
grar (ilusão ou não), a experiência da história empurrou uma parte 
da intelectualidade a se desapequenar. A teoria social desenvolvi­

da nas universidades dos países hegem ónicos passava a ser exa­
minada com olhos críticos, a validade geral de seus consensos 
sociológicos e econômicos deixara de ser ponto pacifico, e mes-
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mo o seu lado mediocremen te apologético foi notado. Com isso, 
a discussão do subdesenvolvimento adquiriu uma representativi­
dade contemporânea inédita, que abria perspectivas ao pensamen­
to de oposição também no m undo desenvolvido. A circulação 
mundial da obra de Celso Furtado e da Teoria da Dependência, 
sem falar no destaque alcançado por artistas latino-americanos 
no período. dão testemunho desse interesse acrescido. Com altos 
e baixos, a floração do marxismo e da dialética no continen te ex­
pressava e formulava esta repolarização dos pontos de vista, que 
impregnou de história e contradição a questão dita técnica da lu­
ta contra o atraso. 

D o ângulo acadêmico, m as também poUtico, a novidade esta­
va em associar a visão marxista da industrialização b rasileira a uma 
enquete sobre o que pensavam e faziam os empresários. O mantis­
mo defrontava-se com futos que lhe dizem respeito, ao passo que os 
industriais eram postos diante de sua responsabilidade histórica, 
vista esta no quadro vasto da industr ialização retardatária, do pro­
gresso e da integração {ou desintegração) nacionais, do confronto 
entre capitalismo e socialismo - sem esquecer a opção pelo golpe 
militar iminente, uma data destacada no calendário da Guerra Fria. 
Sem favor, a pesquisa universitária deixava de ser remota. A busca 

da ligação viva e contraditória entre as contingências locais e o an­
damento global da história contemporânea atendia a um ideal de 
dialética.. Noutro plano, respondia também a uma aspiração pecu­
liar do debate brasileiro, sempre isolado da atualidade p elas feições 

singulares e "arcaicas" do país, e sempre necessitado, po r isso mes­

l'llô, de um trabalho crítico de desprovi11cianização, que permita en­
tendê-lo no presente. 

O percurso e a conclusão do Empresário industrial formavam 

a síntese atualista dos resultados do seminário. Conforme o livro 
trata de mostrar, o trajeto em direção ao desenvolvimento não é o 
mesmo nos países desenvolvidos e nos subdesenvolvidos, embora 
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aqueles sirvam de modelo para estes. O que não quer dizer que os 
últimos não se desenvolvam, mas que o seu desenvolvimento cor­
re nou tros trilhos. encontra p roblemas diferentes e é levado adian ­
te por categorias sociais que tampouco são as mesmas. Assim, a 
sua burguesia nacional não corresponde ao conceito de burguesia 
nacional, idem para a sua classe trabalhadora. A própria noção de 
racionalidade econômica não coincide, e só os doutrinários ou os 
sociólogos não sabiam que um empresário weberiano estrito no 
Brasil se daria mal e seria um exemplo de irracionalidade. Segun­
do os espíritos ofuscados pelo modelo canônico, essas diferenças 
inviabilizariam o desenvolvimento. Não assim o espírito dialético, 

afeito a ver o mesmo no outro. Na verdade, é no interior daquelas 
diferenças tão heterodoxas que o desenvolvimento vai se dando, 
até que em 64 a crise chame à ordem do dia a redefinição da socie­

dade, que deveria dar substância social e civilizadora às promessas 
do crescimento, quando então - chegada a hora da verdade - a 
classe dominante atalha as aspiraç<Jes populares e sai pela brecha 
do suboapitalismo, que a nova configuração da economia interna­
cional lhe abria. Em suma, com o progresso as anomalias da socie­
dade brasileira se reprod uziam noutro patamar, em lugar de se 
dissolverem. De outro ângulo, essas anomalias são o arranjo so­
ciológico-politico em cima do qual se processa a in~rção do país 
na economia internacional, e nada mais normal do que elas, por­
tanto. Noutros termos ainda, o desenvolvimento dos paÍ$CS subde­
senvolvidos não leva ao desenvolvimento senão em aparência, pois 
assim como. chegado o momento, estes repõem o seu travejamen ­

to social "arcaico': o capitalismo visto no todo e em plena ação mo­
dernizante também repõe a situação .ubdesenvolvida, que nesse 
sentido faz parte do travejamento arcaico da própria sociedade 
contemporânea, de cujo desenvolvimento então seria o caso de du­
vidar. !':outras palavras, estavam errados tanto os descrentes como 
os crédulos. O pioneirismo do quadro - em cujas cores parado-
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xais carreguei um pouco - era grande, levando Florestan Fernan­
des a escrever na orelha do livro que "de fato, só os cientistas sociais 
dos ·países subdesenvolvidos' possuem condições para resolver 
problemas metodológicos ou teóricos mal formulados pelos auto­
res clássicos".. O próprio autor da monografia terá sentido a no­
vidade e o risco de sua posição, pois termina a nota introdutória 
lembrando o Galileu de Brecht, que a certa alt1.1ra, pensando em sí 
mesmo, na ciência e na inquisição, fuz o elogio dos copernicanos: 
"O mundo inteiro estava contra eles, e eles tinham razão".. Quando 
um pouco adiante Giannotti redigiu a sua crítica ao marxismo tão 
influente de Althusser, na qual se opunha, com notável indepen­

dência, ao esvaziamento positivista das categorias sociais, supo­
nho que obedecesse a um sentimento dessa mesma ordem, deva­
lia da experiência histórica feita.5 

Dependência e desenvolvimento na América Latina fo; escrito 
depois do golpe, no Chile, e já não pertence à época do seminário. 
Não tenho os conhecimentos para um bom comentário de sua~ rela­
ções com a teoria econômica cepalina, nem da repercussão que al­
cançou, evidentemente muito grande. Seu programa de especifica­
ções históricas, sociológicas e econômicas, assim como o sistema 
das variações de país a pais. que aponta para um todo em movi­
mento, fazem a novidade e a força do livro. Espero não errar, con­
tudo, notando que em pa.rte se trata da generalização e do ajuste, 
para o continente, dos pontos de vista do Empresdrio industrial. Lá 
estão as ~ingularidades dos arranjos sociológicos nacionais, sempre 
subdesenvolvidos e carregados de história, funcionando como su­

portes da inserção contemporânea da economia. São eles a trava­
ção do caráter dependente, ou "sub'; de seus países, que nem por 
isso ficam excluídos do desenvolvimento capitalista, que se proces-

5. "Contr• Althusscr': Teoria e Prática, 3, São Paulo, 1968; retomado em j . A. 
GiannOtti, Eurddosdefilb.sojia. São Paulo, Brasiliense, 1975. 
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sa de forma sui generis através daqueles mesmos arranjos (a reposi ­
ção do atraso), ou de sua reformulação (o atraso reposto de modo 
novo). Ainda uma vez tratava-se de mostrar que as categorias eco­
nômicas não andam sozinhas e que a subordinação dos subde­
senvolvidos não dispensava uma correia de transmissão interna, 
acessível à luta política (este o momento combativo). E que as trans­
formações do capitalismo central mudam os termos do enfrenta­
mento de classes nos países periféricos, abrindo saídas imprevistas 
no quadro do conflito cristalizado anteriormente, que passa a girar 
em fà.lso. enquanto a nova solução recria outra modalidade de atra­
so (este o momento de dura constatação). 

Para conduir com um pouco de pimenta, saltando mais de 
vinte anos. acho possível enxergar uma configuração análoga na 
eleição presidencial de 1994. Para Lula e o Partido dos Trabalhado­
res a disputa dava-se em termos nacionais internos, tendo de um 
lado o Brasil carcomido e conservador, enfeitado pela conversa fia­
da tecnocJ:ática, e do outro o Brasil social, do progresso e da inte­
gração dos excluídos. Ao passo que FI-IC apostava na incidência da 
mutação econômica global, que valorizava a estabilidade domésti­
ca, convidava o eleitorado a participar das novidades materiais e 
organizativas do mundo contemporâneo, e declarava matéria ven­
cida os conflitos sociais armados no período anterior. À vista do re­
sultado, mais uma vez a evolução geral do capitalismo desarmava o 
enfrentamento interno, de conteúdo sociológico claro, e dava espa­
ço à recondução, ainda que relativa, do bloco do poder. Tudo em 
linha com as análises já clássicas do próprio sociólogo, as quais en­
tretanto. em ocasiões prévias, se haviam destinado a abrir os olhos 
da esquerda, ao passo que agora levavam à presidência o seu autor 
em pessoa, à frente de uma coligação partidária de centro-direita.' 

6. Para uma análise critica do percurso. ver José Luís Fiori, "Os moedciros falsos-: 
,\,fuis!, Folha de S.Paulo, 3 jul 1994, pp. 6-7. 



 

O significado histórico dessa vitória está cm aberto e não é o assun­
to de meu depoimento - a não ser muito indiretamente, pelo viés 
de sua ligação com as conclusões d o grupo. armadas no estudo d o 
Brasil escravista. Com efeito, a constatação da margem de liberda­
de absurda e antissocial de que a classe dominante - fortaledda 

pelo seu canal com o progresso do mundo externo - dispõe no 
país. foi um dos resultados a que a contragosto chegavam os nossos 
estudos marxistas. 

Agora, com trinta anos de distância, como fica o seminário? 
Já disse o bem que penso de suas contribuições para a interpreta­
ção d o Brasil. Não obstante. visto de meu ângulo de hoje, o mar­

xismo do grupo deixava a desejar nalguns aspectos, que talvez se• 
jam sempre o mesmo. Não houve muito interesse pela crítica de 
i'VIarx ao fetichismo da mercad-Oria. Como correspondia àqueles 
anos de desenvolvimenrismo, o foco estava nos impasses da in­
dustrialização brasileira, que podiam até empurrar na direção de 
uma ruptura socialista, mas não levavam à critica aprofundada da 
sociedade que o capitalismo criou e de que aq ueles impasses for­
mam parte. Era lógico aliás q ue houvesse uma dose de confor­
mismo embutida no projeto basicame nte nacional, o u até conti­
nental, de tirar a diferença e superar o atra.~o, já que no caso os 
países adiantados (embora não as suas teorias sociológicas) ti ­
nham de ser dados como parâmetro e como bons. A parte da ló­

gica da mercadoria na própria produção e normalização da barbá­
rie pouco entrava em linha de conta e ficou como o bloco menos 
oportuno da o bra de Marx. Pelas m esmas razões faltou ao semi­

nário compreensão para a importância dos frankfurtianos, cujo 
marxismo sombrio, mais impregnado de realidade que os demais. 
havia assimilado e articulado uma apreciação plena das experiên­
cias do nazismo. do comunismo stalinista e do american way of 
life, encarado sem complacências. Dai também urna possível ino­
cência do grupo em relação ao lado degradante da mercantili2a-
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ção e industrialização da cultu.ra, consideradas sem maiores res­
tríçôcs. E daí, fi nalmente, uma certa indiferença em relação ao 
va lor de conhecimento da arte moderna, incluíd a a brasileira, a 
cuja visão negativa e problematizadora do mundo atual não se 
atribuía importância. O preço literário e cultural pago por esse 
último descaso, aliás um subproduto perverso da luta pela afir­
mação da universidade, foi alto, pois fe-L. que os achados fortes do 
seminário não se aliassem produtivamente ao potencial crítico 
espalhado nas letras e na cultura ambiente, ficando confmados ao 
código e ao território acadêmico, dizendo e rendendo menos do 
que poderiam. Para contraste basta pensar nas relações da p rosa 

de Gilberto Freyre e Sérgio Buarque com a cultura modernista, às 
quais se prende o estatuto tão especial de suas obras. Penso não 
exagerar achando que no essencial a intuição histó rico-sociológi· 
ca do seminário não fica devendo à desses mestres, embora seja 
evidente que. pela falta da elaboração de um instrumento literá­
rio à altura. enttoncado nas Letras contemporâneas, as obras res­
pectivas não ocupem um lugar de mesma ordem. Visand o mais 
alto, por fim, me parece certo que a clara '~sualização do subdesen­
volvimento e de suas articulações tem alcance histórico-mundial, 
capaz de sustentar, suponhamos, algo como as i\1inima moralia 
referentes ao que é sem dúvida uma das feições-chave do destino 
contemporâneo. Fica a sugestão, mas a ideia talvez não pudesse 
mesmo se realizar em nosso meio, já que em última análise está­
vamos - e estamos - engajados em encontrar a solução para o 
país, pois o Brasil tem que ter saída. Ora, alguém imagina Marx 

escrevendo O capital para sal~ a Alem anha? Assim. o nosso se­
minário em fim de contas pennanecia pautado pela estreiteza d a 
problemá!ica riadonal. ou seja, pela tarefa de superar o nosso atraso 
relativo, sempre anteposta à atualidade. Ficava devendo outro 
passo, que enfrentasse - na plenitude complicada e contraditória 
de suas dimensões presentes. que são transnacionais - as rela-
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ções de definição e implicação recíproca entre atraso, progresso e 

produção de mercadorias, terrnos e realidades que se têm de en­

tender como a precariedade e a crítica uns dos outros, sem o que 
a ratoeira não se desarma. 


